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Ementa de Disciplina 
 
IQP-703 HISTÓRIA, FILOSOFIA E SOCIOLOGIA DA QUÍMICA (30 horas) 
 
Ementa: 
 
Aspectos relevantes da história da química e seu método. Principais reflexões filosóficas sobre 
a química no cenário do Programa de Pesquisa da Química Orgânica do Século XIX. Análise 
das principais abordagens sobre as relações entre a filosofia, a sociologia e a química. Visão 
sociológica sobre a química e a tecnologia, desde os pensadores sociais do século XIX até os 
dias de hoje e sua influência na esfera científica e tecnológica. Ciência Química no Brasil, sua 
História e condições sociais de produção. Estudos sobre identificação, caracterização e 
intensidade de interações entre a química, como disciplina acadêmica e como processo de 
produção de conhecimento e sua relação com o desenvolvimento e a sua imagem ligada a 
fatores negativos como a poluição.  
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